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próximo dia 21 de abril será feriado nacio
nal. Todo unindo «li se lembini" de Tira-

dentes, o mái tir da Independência, e uim-
bém agradecení a ele pelo sacrifício que fez por
nós. Mas o dia (> de março - que também já foi
feriado nacional - rai passar em branco. Todos
nós esiudannis no colégio um importante acon

tecimento histórico ocorrido nesui dauí, mas al

guém, por aciiso, se lembra dele? Pois vamos
rememonu" em 6 de iniu ço de 1817 (cinco anos
antes da Independência), o Recife .se levantou
conüa o domínio português. Poucos dias de
pois as províncias da Paraíba e do Rio Grande
do Norte, lideradas por Pernambuco (do qual
Alagoas fazia parte, na época), também se rebe
laram, e - com lodo respeito aos inconfidentes
mineiros - o Brasil foi independente, de fato,
pela primeira vez!

Aqui em Pernambuco foi proclamada uma
Repiiblica e por mais de dois meses, pela pri
meira vez, os brasileiros tiveram governo pró
prio, constituição, exército, esquadra e até em
baixadas no exterior. Fomos além de decretar a

autonomia política, antes que um aventureiro
o fizesse: proclamamos a igualdade social e a
liberdade religiosa, de pensamento e de impren
sa, e não .só tentamos acabar com a escravidão,

mas Utmbém com a discriminação contra ne-

gi os e mulatos! Tudo, também, pela primeira
vez no Brasil!

Finalmente, e, de novo, com todo respeito
ao sacrifício dos mineiros: a repressão ao nosso

movimento não caiusou apenas uma vítima. Aqui

foram cerca de 1.600 moitos e feridos - uma bar-

bárie,.considerando que o Recife tinha entre 30
e 40 mil habitantes, na época —, além de mais
de 800 degredados. Apesar da magnitude desse
acontecimento, hoje em dia se sabe quem foi,' '
Tiradeiites, muíta.gente conhece a história da '

bimdeira de Minas~-Q«^^a-dQjfidâíígulqX"sr-
inelho em fundo brancírè^^Tt^rt
Serae Tamen", enüetanto, quase ningíi^n sabe
ria dizer quem foi Gervásio Pires, Vigário Te-
nóiio, Cmz Cabugá, que dão nome a mas do
Recife. Tampouco fiuia idéia de onde veio nossa

linda bandeira itzul e branca, exibida por toda
piu te com uuito orgulho, e o que significam o
sol, a esuela, o arco-íris e a cruz...

Apenas em 1917, quando o-anscoiTeu o cen
tenário da Revolução Pernambucana, houve

emissão de selo pelos Coireios e a data foi come
morada. Esse dia foi feriado em todo o País.

Depois a data mergulhou no esquecimento, não
é relembrada sequer em nosso Estado, ciijo povo
é orgulhoso das suas üadições e onde o período
holandês é tão conhecido e badiilado. O motivo

desse "apagào" político e culmral, entretanto, é
relativiunente simples: pelas stias avançadas pro
postas sociais e políticas, aquele movimento foi
sempre execrado. No Período Colonial e no Im
pério, louvou-se muito a bravaira dos qtie expul-
saiam os holandeses, mas os revolucionários de

17 fonun uatados - compreensivelmente - como
rebeldes aniu quistas, portadores de consciências
depravadas, inconfidentes malvados que ü-íUisfor-
maram num covil de monstros o teaüo onde bií-

' Piihlit ado orij^inaliiu-nlf no /<»-)(«/ dn Í.VohiwccWo do Ri-cifc. Pli. i'iii ()(>.():t.20()()
' O aiiloi (• jornalista.
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Ihai^a a fidelidade de FernandesVieira, Henrique
Dias c oiitJ"os, tratados como heróis...

De Pemajnbitco, dizia-se, "emana o \apor
maligno da democracia!" Durante a Primeira
República, de 1889 a 1930, nossa República de
1817, que tinha uma cena identidade com ela.
ainda foi risiacoin bons olhos, mas. a seguir, no
período geiulista, centralizador e aiuoríiário,
nottunente deixou de .ser simpáüca, por ter de
fendido e apregoado o respeito à democracia,

a ditisão e a descentralização do poder. Nossos
re\'olucionários, enfim, não apenas foram esma
gados em sida; a memóiia dele.s continuoti a
ser perseguida pelo.s séculos afora! Nem todos
se omitiram. Historiadores fizeram a parte de-

le.s,como MunizTasares (um pariicqxuite) v Oli

veira Lima quíinto os contemporâiieo.s como
Amaro Quintas e Manoel (à)rreiii de .Vndrade
-além de pensadores de outros ceiiuos, como
Carlos Guilherme Mota; estudaram c anali

saram tudo cuidadosameme. Mas o trabalho

historiográfico, infelizmente, não atinge ograii-
dc piiblico. Apenas o imerc.sse dos pticlercs pii-
blicos, dos meios de comunicação e. finalmen

te, dos artistas c que poderá algum di;t ptjpu-
larizar e dar vida à memória da Revolução

Pernambucana de 1817, que foi curta, imensa,
apaixonada, romântica c, se livc.sse triunfado,
teria dado um laimo diferente - e talvez me

lhor - ao no.sso País. ©
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A Carsa da Brisada ligeira

Cecil Wcodham-Smith

Após consultar farta documentação primária, a autora aborda um cios

episódios militares mais famosose de extrema iinportância para os leitores

brasileiros Interessados em História Militar. A Oirga da Brigada Ligeira,

comandada por Lorde Cardigan, durante a batalha de Baladava,

na Guerra da Críméia em 1854, é episódio que, pela sua notoriedade, deve ser

conhecidoem profundidade por todos os militares de carreira e por

estudiosos de história. Atendendo a este universo, a Biblioteca do Exército

Editora entrega aos seus assinantes/leitores tão Importante título^
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